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Unesp-Assis sedia  mais uma edição do seminário da mais antiga 
associação de linguística do país

Allan Diego de Souza

No mês de julho, no período de 04 a 07, ocorreu o 65º Seminário do Grupo de 
Estudos Linguísticos do estado de São Paulo (GEL). O Grupo de Estudos Linguís-
ticos se caracteriza como a mais antiga associação de linguística, área de conheci-
mento do curso de Letras, do país e por promover seminários anuais (no interior 
e na capital do estado), com a intenção de compartilhar informação científica e o 
progresso da pesquisa linguística. Além disso, o Grupo é responsável por duas pu-
blicações: a Revista Estudos Linguísticos e a Revista do GEL.

Foto: Hadassa Rodrigues

Professora Dra. Karin Adriane Henschel Pobbe Ramos, Professor Dr. Marco Antônio Domingues Sant’Anna, Professor Dr. Matheus Nogueira Schwartzmann, 
Professora Dra. Catia Inês Negrão Berlini de Andrade, Professora Dra. Luciane de Paula, Professor Dr. Fabiano Rodrigo da Silva Santos e a Professora Dra. Cleide 

Antonia Rapucci.

continua na pg. 04

Mesa composta para a cerimônia de abertuda do evento.

https://revistas.gel.org.br/estudos-linguisticos
https://revistadogel.gel.org.br/rg
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Expediente

ARTIGO CIENTÍFICO

VIDA MATERIAL, PESQUISA MULTIDISCIPLINAR

A recuperação de 
móveis do período em 
que Juscelino Kubits-
chek ocupou a Presi-
dência da República, 
na década de 1950, foi 
anunciada, em junho 
deste ano, como reali-
zação do governo Te-
mer. Funcionalidade e 
beleza seriam as mo-
tivações dessa evoca-
ção do passado. Uma 
contradição aparente 
em um governo sabida-
mente ilegítimo e que 
reitera o passado social 
atribuindo-lhe sentidos 
de modernidade retóri-
ca e, agora, também es-
tética. Mesas, cadeiras, 
escrivaninhas, projeta-
das pela equipe de Os-
car Niemeyer quando 
da construção de Brasí-
lia serão exibidas e uti-
lizadas em salas e gabi-
netes presidenciais. O 
simbolismo deste gol-
pe, agora publicitário, 
é precisamente associar 
um governo caduco ao 
futuro da nação, inver-
tendo a linha do tempo. 
JK anunciava o futuro. 
Sem futuro promissor, 
Temer anuncia o passa-
do. 

A atenção ao mo-
biliário, seu poder de 
comunicação social 
e simbologia política 
parece-nos elementar e 
corriqueira nos dias de 
hoje, caracterizado pelo 
irrestrito desenvolvi-
mento do consumo de 
massa. Essa e outras 
percepções coletivas 
dos objetos recebem 

estudos sistemáticos, 
no âmbito das ciências 
sociais, há pouco mais 
de um século. Desde o 
célebre estudo socio-
lógico de A teoria da 
classe ociosa, de Thors-
tein Veblen, em 1904, 
passando pela crítica 
da estética da merca-
doria, dos filósofos da 
Escola de Frankfurt, 
até a recente História 
dos quartos (2009), da 
historiadora Michelle 
Perrot.

	 Nos idos de 1950, 
ainda, o historiador 
francês Fernand Brau-
del aceitava a incum-
bência de redigir um li-
vro sobre o passado das 
sociedades na época 
moderna, construindo 
um panorama sobre a 
Europa e demais regi-
ões do globo antes da 
revolução industrial, 
entre os séculos XV e 
XVIII. A coleção “Des-
tinos do Mundo” era 
dirigida por Lucien Fe-
bvre e pretendia abrir 
horizontes e expectati-
vas frente os desafios na 
reconstrução das socie-
dades e das economias, 
para além do cenário 
de destruição e das ex-
periências traumáticas 
das duas grandes guer-
ras na primeira metade 
do século XX. Febvre 
concebera uma coleção 
que deveria apresentar 
as recentes perspecti-
vas do conhecimento 
histórico, econômico e 
cultural. O exame das 
mudanças e das perma-

nências na vida social 
e econômica estava 
no cerne das investi-
gações que a historio-
grafia francesa pro-
movia nas páginas da 
revista Annales, edita-
da desde 1929.  

	 Braudel ficou 
encarregado da ela-
boração do referido 
volume sobre a his-
tória econômica. O 
livro seria publica-
do em conformidade 
com o perfil solicita-
do, abordando épo-
cas passadas, distintos 
territórios e socie-
dades, reunindo am-
pla documentação, 
dados, informações, 
análises e interpreta-
ções originais sobre 
as atividades econô-

micas pré-industriais e 
a sua história. Febvre, 
falecido em 1956, não 
conheceu o livro. 

Ele foi publicado 
somente onze anos de-
pois, em 1967, quando 
Braudel concluiu o tex-
to – Civilização mate-
rial e capitalismo (sé-
culos XV – XVIII) – e 
anunciou a elaboração 
do segundo volume. Na 
obra o autor retomou e 
modificou conteúdos e 
análises desenvolvidas 
ao longo de cursos que 
ministrou no Collège 
de France, entre 1954 
e 1962: “O capitalismo 
Moderno”, “A França no 
século XVI”, “A econo-
mia do século XVIII”, 
“A vida material do 
século XVI ao XVIII”. 

Em 1979, houve a pu-
blicação, não de um, 
mas de dois novos vo-
lumes que completa-
vam o primeiro, ree-
ditado com pequenas 
alterações, compondo 
a trilogia Civilização 
material, economia e 
capitalismo (séculos 
XV-XVIII). Estava fi-
nalizada a encomenda 
que Lucien Febvre re-
alizara no longínquo 
ano de 1952.

Esta digressão era 
incontornável para a 
compreensão do sig-
nificado que adquiriu, 
desde então, o estudo 
largamemte desenvol-
vido sobre a vida ma-
terial das sociedades 
humanas. Em artigos 
publicados em 1961 

Profº Paulo Henrique Martinez Livre-Docente em História Ambiental pela Universidade Estadual Paulista (2010), Doutor em História Social (1999) e Graduado em História 
(1988) pela Universidade de São Paulo. Realizou programas de Pós-Doutorado no Museu Paulista da Universidade de São Paulo (2006) e na Universidade Federal de Minas Gerais 
(2013). Desde 2001 é professor no Departamento de História da Faculdade de Ciências e Letras de Assis, da Universidade Estadual Paulista (UNESP). Exerce a função de Chefe do 
Departamento de História (2015-2017) e foi Vice Coordenador do Programa de Pós-Graduação História e Sociedade (2004-2007). Líder do Grupo de Pesquisa/CNPq Democracia e 
Desenvolvimento no Brasil (1850-2014). Tem desenvolvido experiência internacional em pesquisa e ensino junto a universidades, instituições culturais, grupos de trabalho, reuniões 
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Braudel pretendia ex-
pandir o debate e iden-
tificar campos de estu-
do compreendidos na 
denominada vida ma-
terial, abrangendo seg-
mentos diversos, mas 
aproximados, como 
alimentação, habita-
ção, vestuário, níveis de 
vida, técnicas e dados 
biológicos. Braudel pa-
recia desdobrar a res-
posta enunciada, em 
1944, quando interro-
gava a obra do geógra-
fo Max Sorre: “Há uma 
geografia do indivíduo 
biológico?”. 

O volume de 1967 
trouxe os capítulos 
organizados segun-
do aquelas temáticas e 
incorporava as moe-
das e as cidades como 
meios e espaços de tro-
cas. Entre os artigos 
de 1961 – “Vida mate-
rial e comportamentos 
biológicos” e “História 
da vida material” – e a 
publicação de Civiliza-
ção material e Capita-
lismo, a economia que 
era destaque no volume 
da Coleção “Destinos 
do Mundo” recobrou 
o seu lugar. Não abor-
dou apenas a rotina e 
os hábitos reiterados de 
vida, as “estruturas do 
cotidiano”, como saúde, 
alimentação e trabalho. 
Também o cálculo e a 
atenção deliberados, 
individual e coletiva-
mente, que se ensaiam 
nas trocas elementa-
res do dia a dia, foram 
enlaçados na dinâmica 
da economia de mer-
cado e do capitalismo. 
Moedas e cidades, ins-
trumentos e resultados 
da passagem desta di-
mensão da vida social 
e econômica – a vida 
material – para outras 
que a complementam 
e integram, a vida eco-

nômica propriamente 
dita. Esta dimensão foi 
examinada nos dois vo-
lumes seguintes da tri-
logia.

Ao cindir o estudo 
da história econômica 
em dois patamares – o 
da vida material e o da 
vida econômica – sob a 
inspiração do sociólo-
go Georges Gurvitch, 
desdobrando a segun-
da em estudo sobre o 
“capitalismo”, os negó-
cios de amplo alcance 
territorial e de lucros, 
Braudel apontava para 
temas que animariam 
a historiografia fran-
cesa e novas gerações 
de profissionais, entre 
1970 e 1990, com os 
problemas, objetos e 
abordagens da chama-
da Nova História. 

A expressão vida 
material guardaria essa 
generalidade e como-
dismo de origem. Não 
se converteu em con-
ceito operacional. Man-
teve-se, antes, como a 
designação de um am-
plo espectro de temas 
de interesse e de com-
plexidade para diferen-
tes disciplinas e áreas 
do conhecimento, não 
apenas da história, mas 
também da antropolo-
gia, economia, sociolo-
gia, linguística, medici-
na, literatura, botânica, 
geografia, entre outras. 
A vida material consti-
tuiu-se em campo mul-
tidisciplinar de pesqui-
sa e de educação formal 
e não formal.

A trajetória analítica 
e investigativa da vida 
material no âmbito da 
história e demais cam-
pos do conhecimento, 
após a II Guerra Mun-
dial, respondeu aos es-
tímulos sociais e cul-
turais do último meio 
século. Os 25 anos 

dourados do desenvol-
vimento capitalista, ali-
mentados pela recons-
trução das economias 
europeias e a japonesa, 
as doutrinas de nacio-
nalismo econômico na 
América Latina e na 
África, a pujança da 
indústria de consumo 
de massa, irradiadas a 
partir dos EUA, mar-
caram a segunda meta-
de do século XX sob o 
signo do materialismo. 
No mesmo período, a 
industrialização ace-
lerada, a retórica ide-
ológica e filosófica do 
comunismo soviético 
revestiram de funda-
mentos materialistas os 
sentidos da vida huma-
na. 

No plano da cultura, 
a partir de 1946, a cria-
ção da Organização das 

Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco) e do 
Conselho Internacio-
nal de Museus (ICOM), 
mobilizava governos, 
instituições e profissio-
nais na valorização e na 
cooperação pela pre-
servação e a difusão dos 
acervos e bens cultu-
rais, alçando para a es-
cala mundial um vasto 
campo de atuação téc-
nica, administrativa e 
intelectual. As políticas 
públicas de patrimônio 
cultural e natural, des-
de então, não deixaram 
de se expandir. A re-
cuperação, a restaura-
ção e a preservação de 
obras de arte, paisagens 
urbanas, sítios arqueo-
lógicos, áreas naturais 
e expressões culturais 
ganharam evidência, 

orçamentos, estudos e 
publicidade. 

A crescente presença 
dos bens materiais na 
vida cotidiana ampliou 
as possibilidades de co-
nhecer o passado pelo 
recurso ao método re-
gressivo de observação 
e de comparação entre 
diferentes épocas, espa-
ços e culturas. A surpre-
endente ancestralidade 
e longevidade de há-
bitos, técnicas, utensí-
lios, materiais, cultivos, 
comportamentos e vul-
nerabilidades, individu-
ais e coletivas, inspirou 
Braudel a conferir-lhes, 
pela extensão e pereni-
dade, estatuto de civi-
lizações. Resulta dai o 
emprego que fez, indis-
tintamente, das expres-
sões vida e civilização 
material. 
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No mês de julho, 
no período de 04 a 07, 
ocorreu o 65º Seminário 
do Grupo de Estudos 
Linguísticos do estado 
de São Paulo (GEL). O 
Grupo de Estudos Lin-
guísticos se caracteriza 
como a mais antiga as-
sociação de linguística, 
área de conhecimen-
to do curso de Letras, 
do país e por promover 
seminários anuais (no 
interior e na capital do 
estado), com a intenção 
de compartilhar infor-
mação científica e o pro-
gresso da pesquisa lin-
guística. Além disso, o 
Grupo é responsável por 
duas publicações: a Re-
vista Estudos Linguís-
ticos (inserir o link) e a 
Revista do GEL (inserir 
o link). 

O evento ocorreu 
nas dependências da 
Unesp-Assis, sob a ges-
tão da professora do 

curso de Letras da ins-
tituição, Drª Luciane de 
Paula, atual presidenta 
da direção do GEL. Jun-
to da vice-presidenta 
Dra. Lúcia Regiane Lo-
pes-Damásio, a secretá-
ria sendo a Dra. Rozana 
Aparecida Lopes Mes-
sias e a tesoureira Dra. 
Karin Adriane Henschel 
Pobbe Ramos.

Enquanto aluno de 
graduação em Letras 
dessa unidade, reconhe-
ço o quão importante é 
o evento para a contri-
buição do ensino de lin-
guística para a formação 
do discente. O evento 
reuniu vários nomes im-
portantes da área, como 
o professor Dr. Roger 
Chatier e o professor Dr. 
Marcos Bagno, autor do 
livro “Preconceito Lin-
guístico”, que já se en-
contra em sua 52º edi-
ção. Ter a oportunidade 
de ver um evento dessa 

grandeza acontecer em 
sua universidade é uma 
grande alegria. É unâni-
me no curso de Letras 
da Faculdade de Ciên-
cias e Letras de Assis o 
sentimento de agrade-
cimento por presenciar, 
no segundo ano conse-

cutivo, um evento dessa 
grandeza.

A programação do 
evento deu início no 
dia 04 de julho, com os 
minicursos ocorrendo 
pela manhã e tarde. Os 
minicursos, contaram 
com  a presença de no-
mes conhecidos, como 
o professor Antonio Vi-
cente Seraphim Pietro-
forte, com o minicurso 
“A Semiótica aplicada ao 
estudo da Poesia Brasi-
leira Contemporânea”, 
que, dentre seus objeti-
vos, buscou discutir al-
guns paradigmas que fa-
zem parte da formação 
da Literatura Brasileira 
Contemporânea.

A cerimônia de aber-
tura aconteceu no perí-
odo da noite do mesmo 
dia. Para compor a mesa 
tivemos a presença da 
Vice-diretora e Drª Ca-

tia Inês Negrão Berli-
ni de Andrade, a atual 
presidenta do GEL Dra. 
Luciane de Paula, o che-
fe do Departamento de 
Linguística Dr. Marco 
Antônio Domingues 
Sant’Anna, o chefe do 
Departamento de Lite-
ratura o Dr. Fabiano Ro-
drigo da Silva Santos, a 
vice-chefe do Departa-
mento de Educação Dra. 
Karin Adriane Henschel 
Pobbe Ramos, a che-
fe do Departamento de 
Letras Modernas Dra. 
Cleide Antonia Rapucci 
e o atual vice-coordena-
dor do curso de Letras  
Dr. Matheus Nogueira 
Schwartzmann.

No segundo dia 
ocorreram simpósios 
pela manhã e tarde, co-
municações no período 
da tarde e três mesas re-
dondas, uma delas com 

65º Seminário do Grupo de Estudos 
Linguísticos do estado de São Paulo 

Unesp-Assis sedia  mais uma edição do seminário da mais antiga 
associação de linguística do país

Allan Diego de Souza

Professor Dr. Roger Chatier e Professora Dra. Luciane de Paula

Professora Dra. Maria da Penha Casado Alves



a presença do profes-
sor Dr. Marco Antonio 
Villarta-Neder (UFLa), 
com o título “Práticas 
de refração, refrações 
de uma prática: gêne-
ros discursivos e suas 
leituras textuais”. Coor-
denada pela professora 
da Universidade Federal 
do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) Dr.ª Maria 
da Penha Casado Alves, 
a mesa intitulada “Des-
colecionando gêneros 
em práticas leitoras para 
além do cânone” discu-
tiu a prática da leitura e 
sua relação com a esco-
la, família e religião. 

O terceiro dia do 
evento se inicia com 
o seguimento das co-
municações, conferên-
cias e mesas redondas, 
dentre elas a mesa in-
titulada “Linguagens 
Queer: aproximações 
possíveis?”, com a pre-
sença do Dr. Rodrigo 
Borba falando sobre  
“Discursos transviados: 
apropriações e provo-
cações necessárias para 
uma linguística queer” 
e a Dra. Elizabeth Sara 
Lewis com “ Do “léxi-
co gay” à Linguística 
Queer: desestabilizando 
a norma homossexual 
oculta nas Teorias Que-

er”. 
A programação do 

terceiro dia se encerra 
com as apresentações de 
painéis, realizado com 
as pesquisas de alunos 
de graduação do curso 
de Letras da Unesp-As-
sis e outras instituições.

O quarto e último 
dia do evento, contou 
com simpósios, comuni-
cações e conferências e, 
dentre elas, a conferên-
cia ministrada profes-
sor Dr. Alcides Cardoso 
dos Santos (Unesp-Ara-
raquara) com o título 
“Derrida e a Linguística 
Estrutural - uma leitura 
do capítulo 1 de Grama-
tologia”. 

No período da noi-
te, houve a apresentação 
musical do grupo Gou-
jou Wadaiko, projeto 
da colônia japonesa da 
cidade de Assis, junto 
da cerimônia de encer-
ramento, em que a pre-
sidência agradeceu a 
presença e participação 
dos presente anunciou 
a nova gestão do GEL e 
o local da próxima edi-
ção do seminário, que 
ocorrerá no Instituto 
de Biociências, Letras e 
Ciências Exatas - Ibilce/
Unesp – de São José do 
Rio Preto.

LETRAS
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I ENCONTRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES E 
PESQUISADORES DO ENSINO DE HISTÓRIA REÚNE 

PROFESSORES E ALUNOS NA UNESP-ASSIS
Material didático, futuro do professor de História e temática indígena são alguns dos 

temas discutidos no evento

Quem define qual 
história será ensina-
da para os estudantes? 
Foi essa pergunta que 
se buscou responder 
durante o Primeiro En-
contro de Formação de 
Professores e Pesqui-
sadores do Ensino de 
História, ocorrido nos 
últimos dias do mês de 
junho (29 e 30), nas de-
pendências da Faculda-
de de Ciências e Letras 
de Assis. O evento con-
tou com a participação 
de professores e alunos 
da Unesp-Assis, dentre 
outras instituições, e 
professores da rede pú-
blica de educação.

Para abrir o even-
to,  a Prof.ª Dr.ª Mar-
lene Cainelli, da Uni-
versidade Estadual de 
Londrina (UEL), deu 
uma conferência sobre 
“O Programa Nacional 
do Livro Didático de 
História (PNLD-His-
tória)” em que explicou 
o processo de escolha, 

feito pelo Ministério 
da Educação, do ma-
terial didático a ser 
impresso e distribuí-
do para as escolas. A 
professora Marlene 
Cainelli mostrou que a 
história do Brasil tem 
muitos olhares e, num 
dado momento, levou 
todos a se pergunta-
rem: “Quem define 
qual história deve ser 
contada nos livros di-
dáticos?”, com base em 
diferentes visões sobre 
o período da ditadura 
militar brasileira con-
tidas nos cadernos de 
história.

Durante  a  tarde, 
houve apresentação 
de pesquisas e traba-
lhos realizados por 
professores atuantes na 
rede pública de educa-
ção, discentes do curso 
de história da Unesp-
-Assis e professores 
da mesma instituição. 
Todos os trabalhos 
realizados foram ao 
encontro do tema do 

evento: formação de pro-
fessores e pesquisadores 
de história.

Para finalizar o pri-
meiro dia do Encontro, a 
conferência “A Base Na-
cional Comum Curricu-
lar (BNCC) de História” 
ministrada pela Prof.ª 
Dr.ª Katia Maria Abud, 
da Universidade de São 
Paulo (USP), também 
problematizou o pro-
cesso de elaboração do 
livro didático de história 
e os métodos de escolha 
feitos pelo Ministério da 
Educação do caderno a 
ser impresso.

Para começar o último 
dia, a mesa “Políticas 
Públicas no Ensino de 
História”, mediada pelo 
Prof. Dr. Ronaldo Cardo-
so Alves (Unesp-Assis) 
contou com a participa-
ção da Prof.ª Dr.ª Márcia 
Elisa Teté Ramos, da 
Universidade Estadual 
de Maringá (UEM) e da 
Universidade Estadual 
de Londrina (UEL), e pe-
los professores doutores 

do curso de história 
da Unesp-Assis Lúcia 
Helena Oliveira Silva 
e Alonso Bezerra de 
Carvalho. Foram tra-
tados diversos temas 
como a higienização 
de termos como “gol-
pe”, por exemplo, nos 
livros didáticos, a falta 
de diversidade de apre-
sentação dos grupos 
brasileiros e necessida-
de de um diálogo entre 
escola e universidade 
para discussão sobre 
a atuação do professor 
de História.

E para encerrar o 
evento, realizou-se a 
mesa redonda sobre 
“Ensino de História, 
Formação de Profes-
sores e Transversali-
dade”, composta pelo 
Dr. João Rafael Mora-
es de Oliveira e pelas 
doutorandas Cassia 
Natanie Peguim, Ma-
ria Cristina Floriano 
Bigeli e Ellen Nicolau. 
O Laboratórrio de His-
tória e Meio Ambiente 

(Labhima), que tem por 
objetivo vincular o meio 
ambiente com o ensino 
de História e outras 
áreas de formação de 
professores do ensino 
básico e superior, foi 
apresentado nessa mesa 
e foi amplamente dis-
cutido um trabalho em 
gestão entre o poder pú-
blico e a rede municipal 
de ensino. Além disso, 
a  doutoranda Maria 
Cristina Floriano Bi-
geli lançou luz sobre o 
tratamento da temática 
indígena nos materiais 
didáticos e como a his-
tória indígena está – ou 
deveria estar – presente 
nas falas dos docentes.

O Primeiro Encontro 
de Formação de Profes-
sores e Pesquisadores 
de História mostrou a 
diversidade da histó-
ria brasileira e o poder 
transformador na vida 
de um aluno. Que tenha 
o Segundo Encontro, 
Terceiro, Quarto...

EDUCAÇÃO

6 
Nosso Câmpus  
Julho/2017

Gabriel Alves Bezerra



COMUNIDADE

RODA DE CONVERSA REÚNE PROFISSIONAIS DA REDE 
PÚBLICA DE SAÚDE, ALUNOS E PROFESSORES DA 

UNESP-ASSIS
Articulação entre universidade e saúde coletiva é a principal estratégia para consolidação de um 

sistema público de qualidade

Na manhã do dia 20 
de julho, nas depen-
dências da Faculdade 
de Ciências e Letras de 
Assis, ocorreu a roda de 
conversa com o tema 
“Saúde Coletiva e Seus 
Enfrentamentos Po-
líticos, Econômicos e 
Sociais”.  Para compor 
a mesa de debates, fo-
ram convidadas Mayara 
Freire, psicóloga repre-
sentante do Conselho 
Regional de Psicologia 
(CRP); Cátia Auxilia-
dora Ribeiro, agente 
comunitária de saúde 
da Estratégia da Saúde 
da Família do bairro 
Vila Progresso e atual 
presidente do Conselho 
Municipal de Saúde; 
e Luciana Gomes de 
Souza, coordenadora de 
Saúde Mental da Secre-
taria Municipal de Saú-
de de Assis. Nessa roda 
de conversa estiveram 
presentes alunos e pro-
fessores do curso de Psi-
cologia da Unesp-Assis, 
além de profissionais da 
rede pública de Assis, 
Ourinhos e Paraguaçu 
Paulista.

Protagonizada por 
mulheres, a mesa de 
debates percorreu te-
máticas ligadas às prá-
ticas de profissionais 
que atuam no campo 
da saúde pública e seus 
enfrentamentos, além 
de refletir sobre o cená-

rio político e econômico 
em suas diversas escalas 
(municipal, estadual, 
federal e comunitária). 
Em sua fala, Cátia Au-
xiliadora Ribeiro lançou 
luz sobre um processo 
de prevenção da saúde, 
e não somente de cui-
dado imediato. Também 
falou da importância do 
vínculo entre a univer-
sidade e a saúde coletiva 
na cidade de Assis.

Dando continuida-
de à roda de conversa, 
Mayara Freire discorreu 
sobre a possibilidade de 
pensar a área da Psico-
logia enquanto ciência e 
profissão, e alertou to-
dos os presentes quanto 

à prática do psicólogo 
para que “não se crie 
novas práticas que se-
jam resquícios das prá-
ticas manicomiais”, ao 
discorrer sobre uma 
visão patologizante 
dos usuários dos ser-
viços de saúde pública.

Por fim, a coorde-
nadora de Saúde Men-
tal Luciana Gomes de 
Souza falou da saú-
de como um direito 
de toda a população 
brasileira e dever do 
Estado como respon-
sável pelo processo 
de promoção, finan-
ciamento e gestão de 
saúde ao proporcionar 
serviços úteis, eficazes 

e de qualidade.
Posteriormente, todos 

os presentes tiveram a 
oportunidade para falar 
de suas experiências no 
campo da saúde coleti-
va, suas percepções dos 
fatores que potenciali-
zam a precarização dos 
serviços oferecidos e a 
desarticulação entre a 
universidade e as insti-
tuições de saúde pública.

E, para finalizar a roda 
de conversa, foi reser-
vado um espaço para 
alunos de Psicologia para 
apresentação de inter-
venções artísticas e rela-
tos referentes às experi-
ências dos discentes nos 
estabelecimentos da rede 

pública de saúde.
Desde que o Siste-

ma Único de Saúde foi 
instituído em 1990, em 
um cenário de trans-
formações de ordem 
política no Brasil, os 
profissionais do campo 
da Saúde Pública en-
frentam desafios para 
implantar práticas re-
lativas às diretrizes 
desse sistema universal 
de saúde. A roda de 
conversa entre dis-
centes, profissionais, 
gestoras e conselheiras 
municipais da área da 
Saúde, mostrou a ne-
cessidade de enfrentar 
juntos os desafios da 
saúde coletiva.
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EVENTO REÚNE COMUNIDADE LGBTTT, 
ACADÊMICA E ASSISENSE

Protagonizado por lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e  transgêneros, 
seminário reúne grande número de participantes

Entre os anos de 
2011 e 2014 foram re-
gistradas mais de 7600 
denúncias de violação 
contra a população 
composta por Lésbi-
cas, Gays, Bissexuais, 
Travestis, Transexuais 
e Transgêneros (LGBT-
TT), de acordo com 
dados da Secretaria de 
Direitos Humanos da 
Presidência da Repú-
blica. Em 2016, foram 
contabilizados 232 ca-
sos de Travestis e Tran-
sexuais violentados, 
equivalentes a mais de 

20% do total de denún-
cias feitas junto a Ou-
vidoria Nacional e ao 
Disque Diretos Huma-
nos (Disque 100), sem 
calcular os casos nos 
quais as vítimas não 
denunciam. Discrimi-
nação e violência psico-
lógica são os principais 
motivos das denúncias.

Esses são alguns 
motivos que justificam 
o “Terceiro Seminário: 
Paremos a Transfobia” 
realizado nos dias 12 e 
13 de julho na Unesp-
-Assis, com apoio da 

Associação Nacional 
de Travestis e Tran-
sexuais (Antra) e o 
grupo de pesquisa de 
Psicologia e Cultura 
Queer (PsiCUqueer) 
e, também por estagi-
ários e professores do 
curso de Psicologia da 
Faculdade de Ciências 
e Letras de Assis. Par-
ticiparam do evento 
alunos da Unesp, en-
tre outras instituições 
de ensino de Assis, 
professores, comuni-
dade de Assis e região.

No primeiro dia 

houve a mesa de diálo-
gos entre pesquisadores 
do grupo PsiCUqueer: 
Danielly Mezzari, Fábio 
Morelli, Juliana Bessa e 
Bruno Pereira. Minis-
trada pela prof.ª Dr.ª 
Danielle Barreto, coor-
denadora do curso de 
Psicologia da Unipar/
Umuarama, a mesa com 
o tema “Dissertações 
Transviadas” apresentou 
trabalhos realizados do 
pesquisadores de mes-
trado e doutorado que 
tem o público LGBTTT 
como alvo de suas pes-

quisas.
No período da tarde, 

organizados pelo Pro-
jeto Cinema Univer-
sitário (CineC.U.), foi 
exposto o filme “Meu 
nome é Jaque” e, pos-
teriormente, debatido 
com a ativista trans Lo-
rena França, os douto-
randos Clarck Melin-
dre e Rogério Melo e 
o mestrando Herbert 
Proença, juntamente 
dos participantes do 
evento.

Pela noite, ocorreu 
a Mesa de Abertura do 
Seminário em que do-
centes do Departamen-
to de Psicologia Clíni-
ca e do Departamento 
de Psicologia Social e 
Educacional falaram 
sobre cidadania e os di-
reitos da comunidade 
LGBTTT. 

Depois, um dos or-
ganizadores do evento, 
prof.º e Dr. William Si-
queira Peres foi coor-

Gabriel Alves Bezerra
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denador da conferência 
intitulada “Travestili-
dades e Transexualida-
des e seus marcadores 
sociais de estigmas: 
Paremos a Transfobia”, 
ministrada pela ativista 
e docente da Universi-
dade Federal do Paraná 
(UFPR), Dr.ª Traves-
ti Megg Rayara. Nesse 
momento, a Dr.ª Megg 
Rayara apresentou seu 
projeto de pesquisa du-
rante sua pós-gradua-
ção e contou o penoso 
caminho que percor-

reu, por ser travesti, à 
conquista de seu título 
de mestre e doutora.

E para finalizar o 
primeiro dia de evento, 
foi apresentado o es-
petáculo teatral “Gra-
zyEllas”, dirigido por 
Luam Almeida Sales e 
contracenado pela atriz 
e travesti Mel Campus.

Dando continuida-
de ao evento, Indianara 
Siqueira, Mel Campus 
e Gabrielly Spanic - to-
das ativistas sociais -, 
formaram a mesa de 

diálogos “Pessoas Trans 
e o mercado de traba-
lho: resistências de vida”, 
que teve coordenação 
do professor e doutor da 
Unesp-Assis, Fernando 
Teixeira Filho.

Por fim, a última 
mesa do evento com o 
tema “Raça, gênero e 
perspectivas feminis-
tas nos movimentos so-
ciais” foi composta pela 
Janaína Lima, atual su-
perintendente adjunta 
da coordenação de di-
versidades do município 

de São Paulo; pela Lua-
na Hansem, ativista do 
movimento lésbico; e 
pelo diretor do Institu-
to Brasileiro de Trans-
masculinidades, Lam 
Mattos. Nesse momen-
to, foram comparti-
lhadas experiências de 
vida dos participantes e 
suas colaborações com 
o movimento de ativis-
mo social para/com a 
comunidade LGBTTT.

Mesas redondas, 
conferências, cinema e 
teatro compuseram a 

programação do “Ter-
ceiro Seminário: Pare-
mos a Transfobia”. Um 
espaço de diálogo com 
troca de experiências 
e informações foi cria-
do nestes dois dias de 
evento, lançando luz 
sobre movimentos so-
ciais, políticos e cultu-
rais acerca da comuni-
dade LGBTTT. 

Continuemos a luta, 
Paremos a Transfobia!

“ “

Megg Rayara

A travesti não anda em linha reta, ela dobra, contorna, vira, mas o importan-
te é que ela chega! è assim que vivemos, fora da linha reta, descobrindo ou-

tros caminhos de chegar em nossos objetivos.
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“Qual é o desejo 
de um paciente inter-
nado?”. É essa pergun-
ta que os participantes 
da “Primeira Mostra de 
Filmes: Psicologia no 
Contexto Hospitalar” se 
fizeram ao participar do 
evento. A Mostra foi re-
alizada na última terça 
(04) e organizada pela 
professora Drª Mary 
Yoko Okamoto, docen-
te do Departamento de 
Psicologia Clínica da 
Faculdade de Ciências 
e Letras de Assis. Mos-
trou-se o filme “O Esca-
fandro e a Borboleta” e, 
posteriormente, reuni-
ram-se os presentes para 
uma discussão sobre a 
atuação do psicólogo no 
contexto hospitalar.

Para essa discussão, 
foram chamados os gra-
duandos do quinto ano 
do curso de psicologia 
da Unesp/Assis: Dirceu 
Duarte, estagiário do 
Hospital Regional de 
Assis, e Lara Cruvinel 
Barbosa, estagiária da 
Santa Casa de Miseri-
córdia de Assis. Ambos, 
como estagiários dessas 
unidades de saúde, com-
partilharam suas experi-
ências, relacionando-as 
com o filme assistido.

O filme conta a his-
tória de um renomado 
editor de revista, que, 
após sofrer um derrame 
cerebral, descobriu ou-
tra forma de comunicar-
-se, recorrendo ao piscar 
de olhos, para mostrar 

seus sentimentos e de-
sejos. Diante disso, a 
psicóloga Mary Yoko 
Okamoto apontou os 
avanços da medicina 
no esforço de prolon-
gar a vida humana. E, 
tomando como exem-
plo a condição do per-
sonagem do filme, pôs 
a questão: “Como é vi-
ver esta vida?”.

Em seguida, a 
discente Lara Cruvi-
nel Barbosa, ao rela-
tar suas experiências 
como estagiária, falou 
sobre o desejo do pa-
ciente internado, que 
muitas vezes não é 
levado em considera-
ção, e observou “todo 
paciente hospitaliza-
do tem muito a dizer 
e cabe ao hospital, à 
equipe multidiscipli-
nar, ouvir com aten-
ção o que o paciente 
tem a dizer, refletindo 
o quão é isso impor-
tante para o seu trata-
mento e recuperação”. 
Vale, e muito, destacar 
a atuação do profissio-
nal junto ao doente e a 
maneira de relacionar-
-se com ele. 

Na sequência, o 
estagiário Dirceu Du-
arte expôs sobre a im-
portância do vínculo 
entre paciente e cuida-
dores no processo de 
diminuição do sofri-
mento. “Muitas vezes, 
basta dar ao paciente 
a possibilidade de se 
manifestar, de se co-

municar, de fazer per-
guntas”, disse o aluno de 
psicologia sobre o papel 
do psicólogo. 

Por fim, os palestran-
tes abriram espaço para a 
apresentação de dúvidas, 
para perguntas e observa-
ções. Então o Jornal Nos-
so Campus perguntou so-
bre a parceria Faculdade 

de Ciências e Letras de 
Assis com as unidades 
de saúde em que os es-
tagiários realizam suas 
atividades. A seguir, a 
coordenadora do es-
tágio Mary Yoko Oka-
moto explicou que 
anualmente apresenta 
o projeto para o Hos-
pital Regional de Assis 

e a Santa Casa de Miseri-
córdia de Assis e discu-
te com os responsáveis 
sobre a participação dos 
estagiários. A parceria é 
renovada há três anos em 
razão dos bons resultados 
obtidos pelos estagiários 
movidos pela pergunta 
que inicia este texto.

MOSTRA DE FILME NA UNESP\ASSIS MOSTRA 
A RELEVÂNCIA DA PSICOLOGIA NO CONTEXTO 

HOSPITALAR
Professora e estagiários relacionam filme à atuação do psicólogo no atendimento de

pacientes internados
Gabriel Alves Bezerra
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EXTENSÃO

PROJETO PRESERVA A HISTÓRIA DO 
DEPARTAMENTO DE LITERATURA

Welliton Augusto Soares

Criado em 
02/01/2017, sob a coor-
denação da Profa. Rosa-
ne Gazolla Alves Feitosa, 
e participação efetiva do 
discente Welliton Au-
gusto Soares, o projeto 
tem o objetivo de facili-
tar o acesso à memória 
do Departamento de Li-
teratura.

	 Intitulado “Me-
mória da UNESP – Do-
centes - Publicações: 
Prof. Fernando Men-
donça no Suplemento 
Literário de O Estado de 
São Paulo (1963-72)”, o 
projeto busca resgatar e 
divulgar as publicações 
do docente português 
(1918-2002), no período 
de 1963 a 1972, elaborar 
uma coletânea com os 
textos integrais digita-
lizados, disponibilizan-
do-os no site do Cedap, 
assim como integrali-
zar-se com a comuni-
dade externa, alunos e 
professores da EE. “Prof. 
Ernani Rodrigues”.

	 O intelectual Fer-
nando Manuel de Men-

donça chegou ao Bra-
sil, em 1962,  para ser 
professor junto ao De-
partamento de Letras 
Vernáculas da primei-
ra Faculdade de Letras 
do interior do estado 
de São Paulo, a FA-
FIA, atual Faculdade 
de Ciências e Letras de 
Assis/UNESP. Trouxe 
novos ares da Literatu-
ra Portuguesa contem-
porânea, com o vigor 
e a perspicácia crítica 
herdados do professor 
responsável pela nova 
direção dada aos es-
tudos portugueses no 
Brasil, Fidelino de Fi-
gueiredo (1888-1867), 
e pelo seu continua-
dor, Prof. Antonio So-
ares Amora, primeiro 
diretor da FAFIA, de 
quem Mendonça se 
declarava admirador.

	 O professor 
Mendonça desempe-
nhou um papel impor-
tante na formação de 
professores do ensino 
superior do interior 
paulista, na produção 
crítica e na divulga-
ção da produção in-

telectual da área de Li-
teratura Portuguesa da 
atual FCLAssis. Possui 
diversos livros publi-
cados acerca das letras 
portuguesas. Exerceu a 
crítica literária na revis-
ta Colóquio/Letras da 
Fundação Calouste Gul-
benkian, de Lisboa, e no 
Suplemento Literário de 
“O Estado de São Paulo”.

	 O Suplemento Li-
terário, pilar basilar do 
projeto, foi idealizado 
por Antonio Candido 
de Mello e Souza, em 
1956, e dirigido durante 
dez anos por Décio de 
Almeida Prado; visava 
a publicação indepen-
dente, artística e literá-
ria, até o fim, em 1974, 
pós-ditadura militar e 
transformações tecno-
lógicas. O Suplemento 
tornara-se um espaço 
de reflexão intelectual e 
de divulgação de autores 
novos e consagrados, 
uma espécie de revis-
ta flexível que chegasse 
tanto ao leitor médio 
quanto ao leitor de nível 
elevado, um espaço que 
permitisse a variação de 

nomes e temas. Em sua 
parte fixa, foi composto 
de oito seções que pos-
sibilitassem a criação de 
hábitos literários e que 
colocassem o leitor em 
contato com o pensa-
mento literário. Fernan-
do Manuel de Mendon-
ça enriqueceu as páginas 
do Suplemento, duran-
te o período de 1963 a 
1972, colaborando na 
seção Letras Estrangei-
ras, mormente ao exer-
cício da crítica literária 
na subseção Literatura 
Portuguesa, área que o 
professor dominou com 
maestria.

	 As atividades de 
resgate das publicações 
estão sendo realiza-
das no espaço físico do 
Centro de Documenta-
ção e Apoio à Pesquisa 
(Cedap). O periódico 
está disponibilizado em 
formato microfilme. 
Os textos têm sido di-
gitalizados e o acesso a 
eles estará disponível, 
futuramente, no site do 
Cedap, por meio de fi-
cha catalográfica. Até o 
presente momento, fo-

ram contabilizadas 34 
publicações, no período 
de 1963 a 1968.  Após 
a elaboração da coletâ-
nea, uma triagem será 
feita para selecionar tex-
tos que poderão agregar 
valor ao ensino de Li-
teratura no ensino mé-
dio, especificamente, na 
Escola Estadual “Prof. 
Ernani Rodrigues”.  Pre-
tende-se, igualmente, 
democratizar o acesso 
a essas publicações em 
nossa Unidade acadê-
mica.

	 O projeto propi-
ciará a participação da 
comunidade universitá-
ria e da população exter-
na, integrando o ensino 
e a pesquisa às deman-
das da sociedade: uma 
via de mão dupla que 
possibilitará o resgate 
da memória de um inte-
lectual cuja obra merece 
atenção. Os textos do 
Prof. Fernando Manuel 
de Mendonça serão uti-
lizados com sabedoria, 
no desenvolvimento da 
cidadania plena.
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Gaia de Melos Caversan
Eu sou a Gaia, sou uma travesti que a todo momento se man-

tem ocupando os espaços. Permanecendo e existindo, não vim só 
cursar história na faculdade pública, vim fazer História. Colocar 

na historiografia as manas que foram apagadas dos livros. Comigo 
não tem a opção cospe, vai ter que engolir.

Ela já começou fazer história, ficou em 2º lu-
gar no primeiro Slam SUB VERSO da cidade de 

Bauru-SP. O evento ocorreu em julho desse ano, 
organizado por coletivos da cidade. 

BRASIL, O PAÍS DA TRANSFOBIA
125 corpos

125 copos em comemoração
125 corpos em 2017

125 até agora
125 mortos sem perdão

125 caixões lacrados
Cento de vinho e corpos

Sento triste e choro
O homem de saia, o falo biônico a prostituta intitulada corpo não 

botânico, mesmo assim arregaçada onde cabe o médico, o advogado, 
o padre, o professor e mecânico.

Eu grito, EU GRITO
Sempre gritei, no entanto você ouve gemidos, onde mesmo com 

esses 125 corpos temidos, nem se eu vomitar gritos você vai me escu-
tar.

Ouvi que escolhi ser assim. É, sim, escolhi ser o centésimo vigési-
mo sexto corpo, você deve estar de palhaçada, minha vida não é vila 

Cesamo bb. 
Se eu tiver que escolher vou optar por ser um BOYZINHO babaca 

como você, que geme no pau da trava, estupra a mina da quebrada e 
põe fogo no senado falando “Saúdo o coronel Ustra”

Boy lustra essa sua ideia incoerente, ilustra a sua mente com mais 
cores que preto e branco, porque enquanto você se mantém como de-
mente o Brasil continua sendo o país que mais mata a minha gente. 

Somos 3° país mais ignorante e isso bb, não é por conta das mana 
trans ou preta, essa questão é pelas falácias gritadas entre dentes pe-
los jovens facistas que de forma estridente tentam me fazer engolir 

diversos argumentos incoerentes.
E na real o seu pau, Bolsominion, no final do dia pode até me ser 

oferecido, já que como dizem por ai meu corpo dá pra se comprar, 
mas se prepara boy que seu pau eu arranco com meus dentes e ainda 

dou pra tu chupar.



O CARTUNISTA

Olá! Eu sou o Bentinho (Lucas Bento).
E desenho de tudo que é tamanho e 

jeito. 
Durante um término amoroso e por 

passar uma fase bem conturbada a neces-
sidade se desenhar apareceu. Então co-

mecei à estudar animação 2D, pós isso fiz 
um curta animado com a canção ‘Arrepio’ 
da Marisa Monte e desde então não parei 

mais. 
Essa atividade me apareceu como um 

alicerce pra aguentar as coisas dificeís que 
eu tava passando, o desenho atuou como 
minha terapia particular. Com o tempo 
acabei largando os estudos para prestar 

psicologia, curso que acabei passando aqui 
na FCL - UNESP Assis, mas prometi para 
mim mesmo que mesmo estudando psico-

lofia não iria largar  o desenho. 
Durante o período da greve de 2016 

da FCL - UNESP Assis, resolvi abrir uma 
página no facebook chamada Bentinho e 

fazer alguns “cartuzinhos” das cenas famo-
sas do cinema com meu traço. Deu muito 
certo e foi a primeira vez que apareci em 
alguns lugares e portais de notícia, com 

isso me dei a permissão de começar a “car-
tunizar” se é que essa palavra existe. Agora 
tenho o compromisso de aparecer algumas 

vezes por aqui.
Então, vamos lá. Que a aventura co-

mece e espero que gostem do trabalho que 
irei mostrar para vocês no decorrer das 

edições.

Bentinho
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https://www.facebook.com/ohbentinho

